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RESUMO
O texto é um dos resultados da pesquisa O Regional, o Nacional e
o Internacional no Movimento Operário Brasileiro: novas questões
de pesquisa (Bolsa PC/CNPQ), cuja hipótese é que a investigação
sobre a história operária e o trabalho urbano no Brasil poderia
alcançar um patamar nacionalmente mais representativo ou
localmente mais específico se houvesse o diálogo efetivo entre a
bem conhecida e abundante bibliografia referente ao seu eixo
central (Rio de Janeiro e São Paulo) e a que aborda o tema nos
demais Estados. Neste texto é feito um balanço preliminar dessa
produção, pouco conhecida (ou ao menos não percebida no seu
conjunto) publicada ou inédita, sobre a história operária e o
trabalho urbano fora do eixo Rio-São Paulo, destacando alguns
de seus traços mais visíveis e disponibilizado aos pesquisadores
interessados o levantamento que foi realizado até dezembro de
2006.
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Os trabalhos de referência bibliográfica sempre cumprem
um papel muito importante na pesquisa histórica, pela simples
razão de que, ao oferecer um amplo panorama da produção sobre
uma determinada temática, economizam aos interessados, às
vezes, um enorme gasto de tempo na tarefa de mapear o que já foi
investigado. Em minha experiência de pesquisa, sempre sou muito
grata aos autores que se dedicam a este trabalho meio insano de
coletar informações bibliográficas que, por sua natureza, aparecem
sempre dispersas, até que alguém se disponha descobri-las, reuni-
las e torná-las disponíveis aos interessados.

O presente texto é um esforço deste tipo e integra o projeto
de pesquisa: O Regional, o Nacional e o Internacional no
Movimento Operário Brasileiro: novas questões de pesquisa (Bolsa
PC/CNPq), que partiu da hipótese de que a investigação sobre a
história operária e do trabalho urbano no Brasil poderia alcançar
um patamar nacionalmente mais representativo ou localmente
mais específico se houvesse o diálogo efetivo entre a bem conhecida
e abundante bibliografia referente ao eixo central dessa história
(Rio de Janeiro e São Paulo) e a que aborda o tema nos demais
estados e mesmo no exterior.

A bibliografia e outros resultados de investigação adiante
apresentados não se referem exclusivamente à produção
historiográfica, pois a temática do trabalho urbano e do movimento
operário é objeto também de outras disciplinas, principalmente a
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3 RODRIGUES, L. M. Conflito industrial e sindicalismo no Brasil. São Paulo:
DIFEL, 1966. p. 16.

4 MARAM, S. L. Anarquistas, imigrantes e o movimento operário brasileiro: 1890-
1920. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. p 11.

sociologia. No entanto, em razão de minha própria trajetória
profissional, será sobre a produção historiográfica que vou fazer
os principais comentários.

Há duas razões que de um modo geral são apresentadas
há muito tempo pelos pesquisadores para justificar a centralidade
do Rio de Janeiro e de São Paulo na historiografia sobre os
operários e o trabalho urbano: a pequena importância das demais
regiões para o tema e a falta de documentação sobre elas. Assim,
Leôncio Martins Rodrigues, no seu clássico Conflito Industrial e
Sindicalismo no Brasil, analisa este tema restrito à indústria paulista,
justificando esta opção pela inexistência de informações referentes
a outros centros e pela facilidade de acesso à documentação
paulista:

[...] com exceção ao trabalho de Juarez Brandão Lopes,
que pesquisou duas cidades de Minas, todos os demais
referem-se quase exclusivamente ao proletariado
paulista, de modo que praticamente nada temos sobre o
de outras áreas que estão se industrializando.3

Também Sheldon Leslie Maram, em Anarquistas, Imigrantes
e o Movimento Operário Brasileiro: 1890-1920, esclarece:

Baseei minha análise nas três cidades que eram os centros
da indústria, do comércio e do sindicalismo: Rio de
Janeiro, São Paulo e Santos. Excluímos o Nordeste por
não ter ele vivido uma experiência significativa de
sindicalização embora tenham ocorrido ali greves
notáveis. Também o Rio Grande do Sul, palco de uma
organização operária de características semelhantes às
do sindicalismo no Rio de Janeiro e São Paulo, foi
excluído. Achava-se que a compreensão geral das
diretrizes e do desenvolvimento dos primeiros
movimentos operários prescinde de informações sobre
aquele Estado sulino. Além disso, o destino último do
movimento foi determinado no Rio e São Paulo e não no
Rio Grande do Sul.4
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5 RODRIGUES, L. M.; MUNHOZ, F. A. Bibliografia sobre trabalhadores e
sindicatos no Brasil. Estudos CEBRAP, n. 7, p. 151-171, 1974.

6  CARVALHO, I. M. M. de. Operários e sociedade industrial na Bahia. Salvador:
Ed. da UFBA, 1971. (Coleção Estudos baianos).

7  FERREIRA, M. N. A imprensa operária no Brasil: 1880-1920. Petrópolis: Vozes,
1978. (2. ed., São Paulo, DIFEL, 1979).

8  CARONE, E. Movimento operário no Brasil: 1877-1944. São Paulo: DIFEL, 1979.
9  HARDMAN, F. F.; LEONARDI, V. História da indústria e do trabalho no Brasil.

São Paulo: Global, 1982.
10 DIAS, E. Memórias de um exilado. São Paulo: [s.n.], 1920.
11 BRANDÃO, O. Combates e batalhas. São Paulo: Alfa Omega, 1978.

De qualquer modo, informações sobre a história operária
e do trabalho urbano fora do eixo Rio-São Paulo não são,
obviamente, uma novidade na bibliografia sobre o tema. Elas têm
comparecido, ainda que de forma esparsa tanto do ponto de vista
cronológico como temático, por exemplo, no conjunto da produção
de Edgar Rodrigues. Também na pioneira Bibliografia sobre
Trabalhadores e Sindicatos5 , de Leôncio Martins Rodrigues e Fábio
Munhoz, há um único título indicativo de um estudo fora do eixo
Rio-São Paulo: Operários e Sociedade Industrial na Bahia6 , de Inaiá
M. Moreira de Carvalho. Igualmente, Maria Nazareth Ferreira na
A Imprensa Operária no Brasil: 1880-19207  dedica três páginas para
listar jornais publicados fora do eixo Rio-São na segunda edição,
no entanto, amplia esta relação com alguns jornais de outras
regiões; finalmente, para não alongar os exemplos, o trabalho de
Edgar Carone, Movimento Operário no Brasil: 1877-19448  em suas
578 páginas dedica 4 ao Rio Grande do Sul, 3 a Pernambuco, 2 ao
Maranhão e 1, respectivamente, ao Paraná, Ceará e Bahia. Uma
notável exceção é o livro História da Indústria e do Trabalho no Brasil,
de Francisco Foot Hardman e Victor Leonardi9 , que tem um
capítulo intitulado Expressões Regionais do Movimento Operário
Brasileiro: o proletariado nas regiões Norte, Nordeste, Sul e interior
do Sudeste. Ainda incorpora, ao longo de outros capítulos,
referências à estas regiões, com importantes informações sobre o
Rio Grande do Sul. Também caberia indicar as inúmeras memórias
ou histórias escritas por militantes, especialmente aqueles que,
por razões diversas, se deslocaram por diferentes estados, como
as Memórias de um Exilado, de Everardo Dias10  e Combates e Batalhas,
de Octavio Brandão.11  De qualquer forma, em todos os casos
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12 Remeto o leitor a algumas dessas obras de referência e avaliação
historiográfica sobre a história operária principalmente no centro do país,
publicados nos Cadernos AEL, periódico editado pelo Arquivo Edgard
Leuenroth — Centro de Pesquisa e Documentação Social, da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP) em Campinas, São Paulo: BATALHA, C.
H. de M.; PEREIRA, S. L. Periódicos comunistas do Arquivo Edgard
Leuenroth. Cadernos AEL, Campinas, n. 2, p. 103-130, 2005. Comunistas e
comunismo; ARQUIVO EDGARD LEUENROTH. Bibliografia para
pesquisa sobre anarquismo e anarquistas. Cadernos AEL, Campinas, n. 8/
9, p. 193-265, 1998. Anarquismo e anarquistas; BRANT, V. C. Bibliographie
commentée: ouvriers et syndicats du Brésil. Sociologie du Travail, Paris, v. 9,
n. 3, p. 352-361, 1967; MATTOS, M. B. Perspectivas e dilemas da produção
historiográfica recente sobre trabalhadores, sindicatos e Estado no Brasil.
Tempos Históricos, Marechal Cândido Rondon, v. 5/6, p. 11-34, 2004-2005;
FRENCH, J.; FORTES, A. Urban Labor History in Twentieth Century Brazil.
The Latin American Institute: University of New México, 1998; PETERSEN,
S. R. F. O movimento operário brasileiro: bibliografia: livros, artigos, revistas,
folhetos. Revista do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, n. 8, p. 175-217, 1979/1980; _____.
O movimento operário brasileiro: bibliografia 2: livros, artigos, revistas,
folhetos. Revista do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, n. 9, 175-186, 1981; RODRIGUES,
L. M.; MUNHOZ, F. A. Bibliografia sobre trabalhadores e sindicatos no
Brasil. Estudos CEBRAP, n. 7, p. 151-171, 1974. RODRIGUES, J. A. Bibliografia
anotada. In: _____. Sindicato e desenvolvimento no Brasil. São Paulo: Símbolo,
1979. p. 199-223. Também, por seu interesse específico, cabe mencionar o
artigo de MENDES, R. Produção científica brasileira sobre saúde e trabalho
publicada na forma de dissertações de mestrado e teses de doutorado, 1950-
2002. Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, Belo Horizonte v. 1, n. 2, p.
87-118, out./dez. 2003.

indicados, tratam-se de informações isoladas, que não permitem
reconstituir um processo histórico.

Estas constatações, aliadas à proposta de minha pesquisa,
me levaram então a buscar e reunir a bibliografia (que não
imaginava tão numerosa) e outros resultados de pesquisa sobre a
história operária e do trabalho urbano nos vários estados
brasileiros, excetuando Rio de Janeiro e São Paulo, cuja produção
historiográfica, até mesmo pelas razões acima apontadas, tem sido
bem divulgada através de obras de referência, bibliografias
temáticas etc. e por isso não incluí nesse texto.12

Assim, sem desconhecer a importância do Rio de Janeiro e
de São Paulo, nesta oportunidade dirigi a investigação para a
produção bibliográfica referente aos demais Estados. Mesmo hoje,
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13 FRENCH; FORTES, loc. cit., p. 9-20.

esta, quando aparece, também está diluída em revisões
bibliográficas que tratam preferentemente dos estados centrais,
como no caso do excelente trabalho de John French e Alexandre
Fortes, Urban Labor History in Twentieth Century Brazil13 , que entre
outros méritos, revela a consciência desse viés geográfico que tem
marcado a bibliografia.

Salvo melhor juízo, não existe um trabalho que reúna a
produção dos demais Estados e creio que este poderá ser de muita
utilidade para os pesquisadores do tema, especialmente os que se
interessam em alargar o âmbito da história operária para além do
eixo Rio-São Paulo.

O texto visa tornar disponível os resultados do
levantamento e fazer comentários sobre algumas características
mais evidentes dessa bibliografia, na esperança de que ela possa
ser substancialmente ampliada e corrigida com indicações e
sugestões dos leitores. É preciso esclarecer que a designação
“bibliografia”, neste caso, está sendo usada de forma ampla,
incluindo livros, artigos, teses, dissertações, resumos em anais,
apresentações em eventos científicos, textos inéditos, pesquisas
em andamento etc. Incluí nesta lista a indicação de resumos
publicados em anais de congressos, pois mesmo não se tratando
do texto integral, permite ao interessado localizar o que está sendo
pesquisado. Também, como o leitor irá observar pelo título dos
trabalhos listados, é difícil estabelecer as “margens” dessa temática,
que envolve, para iniciar, trabalhadores, classe e movimento
operário, migrações do meio rural para o trabalho urbano,
transição do trabalho escravo para o livre, comércio e serviços
etc. Ou seja, tenho consciência dessa dificuldade (que se expressa,
aliás, no título desse artigo), mas procurei listar tudo aquilo que,
do meu ponto de vista, fosse significativo para essa história
complexa que, simplificadamente, costuma chamar-se “do
trabalho livre urbano”. Como é fácil entender, uma pesquisa deste
tipo é permanentemente inconclusa e, apesar do cuidado com que
foi feita, com certeza revelará erros ou lacunas de informação.

O levantamento atualmente compreende mais de 900
trabalhos e para efeitos de quantificação, incluí todos os títulos,
mesmo quando se repetem, como por exemplo, uma dissertação
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14 Embora tenha recolhido abstracts de muitas teses, dissertações, artigos,
comunicações etc. deixo de incluí-los nesse texto por restrição do número
de páginas.

ou tese que foi publicada como livro ou da qual derivou um artigo
com o mesmo título. Os números abaixo indicam os trabalhos
referentes aos vários Estados, independente de onde tenham sido
produzidos:

Acre (2), Alagoas (14), Amapá (3), Amazonas (22), Bahia
(102), Ceará (34), Espírito Santo (3), Goiás (6), Maranhão (4), Mato
Grosso (14), Mato Grosso do Sul (6), Minas Gerais (77), Pará (11),
Paraíba (43), Paraná (52), Pernambuco (46), Piauí (1), Rio Grande
do Sul (394), Rio Grande do Norte (5), Santa Catarina (64), Sergipe
(16) e trabalhos que abrangem mais de um estado ou tratam de
uma região (17). O grande número de trabalhos sobre o Rio Grande
do Sul pode se explicar em parte por meu maior contato com tal
bibliografia; de qualquer forma, a diferença quantitativa é muito
grande para ser essa a única explicação e certamente uma das
razões deve-se ao interesse que a história do trabalho
tradicionalmente desperta entre os pesquisadores no Rio Grande
do Sul.

Da maioria desses trabalhos só conheço os títulos ou
abstracts, como o caso de artigos em revistas acadêmicas, cuja
circulação em geral é muito restrita.14  Outros são publicados por
editoras universitárias ou comerciais locais, também com
dificuldades de distribuição. Como é fácil imaginar, raramente
são publicados por uma editora de abrangência e distribuição
nacional. Há ainda várias comunicações em simpósios ou trabalhos
de conclusão que não foram publicados, ou seja, textos avulsos
datilografados, o que dificulta sobremaneira sua localização e
consulta. Eles muitas vezes foram identificados a partir das
bibliografias que constam em obras publicadas, já que, como
costuma acontecer, os autores fazem a “varredura” do que foi
produzido sobre o tema de seu interesse.Também localizei muitos
títulos graças às indicações de colegas, consulta a catálogos,
fichários de bibliotecas etc.

Por tudo isso, a formação de um corpo bibliográfico sobre
a história operária e do trabalho urbano fora do eixo Rio-São Paulo
depende também do acaso e devem existir muitas outras obras
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15 CORREA, C. H. (Org.). Catálogo das dissertações e teses dos cursos de pós-
graduação em História: 1973-1985.  Florianópolis: Ed. da UFSC, 1987;
CAPELATO, M. H. R. (Coord.). Produção histórica no Brasil. São Paulo:
CNPq/ANPUH, 1995. 3 v.; FICO, C.; POLITO, R. A História no Brasil: (1980-
1989). Ouro Preto: Ed. da UFOP, 1994. v. 2. (Série Dados)

que ignoro. O desconhecimento do que vem sendo produzido nos
diferentes Estados e a dispersão dessas obras são dificuldades
quase intransponíveis quando pretendemos sair do âmbito do
centro do país, quer como referência bibliográfica, quer como
objeto de investigação.

Um comentário também merece ser feito sobre a
dificuldade em localizar as teses e dissertações através dos meios
eletrônicos, cuja importância nesse sentido heurístico às vezes tem
sido exagerada. O banco de teses da CAPES não registra as teses e
dissertações mais antigas e os próprios programas de pós-
graduação oferecem informações de qualidade muito desigual
(alguns não tem esses dados nas respectivas páginas ou eles estão
defasados em relação aos últimos anos, incluem ou não abstracts
etc.). Outra via eletrônica que usei foi a consulta on-line de
currículos na Plataforma Lattes, que se mostraram muito úteis
quando eu dispunha, obviamente, do nome do respectivo autor.
Nesse caso, além das referências à tese ou dissertação, muitas vezes
localizei outros trabalhos do pesquisador sobre a temática, como
livros, artigos, comunicações em eventos científicos etc.

Em razão dessas dificuldades, quero enfatizar a
importância capital que, nesse sentido, ainda possuem trabalhos
impressos como os publicados por Carlos Humberto Correa,
Carlos Fico e Ronald Polito e Maria Helena R. Capelato15 , todos
eles obras de referência muito completas sobre teses e dissertações
em história mas que, infelizmente, não foram seguidos de
iniciativas similares que os atualizassem.

Apesar dos limites acima apontados, farei a seguir alguns
comentários sobre a produção que consegui localizar e reunir até
dezembro de 2006. Dividi esses comentários em duas partes, a
primeira, especificamente sobre as “teses e dissertações” e a
segunda, “sobre o conjunto dos trabalhos localizados”.
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1  SOBRE AS TESES E DISSERTAÇÕES

É incontestável a importância da pesquisa realizada nos
programas de pós-graduação existentes na maioria dos Estados
brasileiros para o desenvolvimento da produção nessa temática,
que tem neles sua base mais sólida de emergência. Atualmente, o
desenvolvimento da pesquisa sobre a história operária e do
trabalho urbano nos vários estados mudou em qualidade e
quantidade e já não é mais possível entender a história operária
brasileira através da situação específica de uma região e excludente
da incontestável heterogeneidade da sociedade brasileira. Os
dados quantitativos que apresento a seguir são apenas indicativos
poderão conter algum erro, mas servem ao menos para situar o
leitor no conjunto da produção.

Nessa lista de mais de 900 títulos, constam 234 dissertações
de mestrado produzidas entre 1970 e 2006, sendo que 1996 foi o ano
com maior produção (16). Seguem-se os anos de 1994 e 1998 (15),
2002 (14), 1985, 1999, 2000 e 2003 (12 cada). A produção é contínua
desde 1976. Pouco mais de 50% (120 trabalhos) foi realizada em
programas de pós-graduação em História, mas há dissertações de
outras áreas, (principalmente Sociologia e Ciências Sociais) e também
Antropologia, Educação, Economia, Ciência Política, Arqueologia e
Engenharia de Produção. Quando o leitor examinar a listagem, vai
constatar, por exemplo, que nos trabalhos sobre a Bahia predominam
expressivamente as dissertações de Ciências Sociais e naqueles sobre
a Paraíba, as de Sociologia. As dissertações foram produzidas
principalmente nas seguintes universidades: UFRGS (57), UFBA (34),
PUC-RS (25), UFSC (24), UFPB (23), UFPE (18), UNICAMP (15). Apenas
uma foi realizada no exterior.

Quanto às teses, localizei 43 títulos com predomínio das
produzidas em cursos de pós- graduação em História. No conjunto,
as teses foram realizadas principalmente na USP (13; é o único caso
em que a produção de teses é expressivamente superior à de
dissertações), UNICAMP (8) e UFRGS (5). Duas foram realizados no
exterior.

Dessas teses e dissertações, aparentemente decorreram
apenas 35 livros publicados e, por afinidade de títulos, também é
possível deduzir que delas resultaram muitos artigos em revistas
acadêmicas, comunicações apresentadas em congressos etc. Isto é
um indício importante da dificuldade de circulação dessas pesquisas
de pós-graduação, considerando os limites de consulta de trabalhos



267Cad. AEL, v.14, n.26, 2009

Levantamento da produção bibliográfica...

16 FONTES, J. R. Manifestações operárias na Bahia: o movimento grevista:
1888-1930. 1982. 466 p. Dissertação. (Mestrado em Ciências Sociais)-
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da
Bahia, Salvador, 1982.

inéditos, mesmo quando depositados nas bibliotecas das instituições
acadêmicas ou disponíveis on-line. Sabe-se também que teses e
dissertações muitas vezes são recusadas por editoras — as
universitárias inclusive — por seu caráter “pouco comercial”.

Examinado o conteúdo de algumas teses ou dissertações,
mesmo de forma breve e apenas de uma parcela delas — as de
história — observa-se que muitas, especialmente (mas não de
modo exclusivo) as da década de 1980, têm o perfil de trabalhos
pioneiros: abrangem um espaço de tempo de várias décadas,
partem das origens do movimento operário ou do tema que
examinam e têm uma extensão temática ampla, não restrita a um
caso ou conjuntura específica. Enfim, parece que a explicação de
Eliana Dutra sobre as motivações iniciais de sua tese, publicada
em 1988 com o título Caminhos Operários nas Minas Gerais, poderia
de um modo geral ser estendida a esta categoria de trabalhos.
Pergunta ela: “O que se sabe da classe operária em Minas Gerais?
Que fatores internos e externos a seus movimentos determinaram,
então, possivelmente os contornos de suas experiências?”. Se
pouco se sabia sobre a ação e expressão da classe, não faltavam,
no entanto, exemplos de greves, associações, participação em
congressos e referências a classe operária de Minas Gerais em
cronistas como Hermínio Linhares, Jover Telles, Edgar Rodrigues
e Everardo Dias. “Contudo — prossegue a autora — sua história
permaneceu até agora como uma zona obscura, ainda não
devassada pelos historiadores.” Penso que essa é uma das razões
que levou os autores dessas teses e dissertações ao trabalho
obrigatório de construir as referências iniciais que definissem o
próprio objeto de pesquisa e seu contexto explicativo. Ou seja,
não haveria como analisar uma greve ou as condições de vida e
trabalho dos operários de um determinado local sem estabelecer
um conjunto de outras questões e temas a partir dos quais as greves
ou as condições de vida pudessem ser entendidas.

Títulos como os seguintes, exemplificam nos anos 1980,
este tipo de trabalho mais abrangente: Manifestações Operárias
na Bahia: 1888-193016 , Sobrevivência e Tensões Sociais: Salvador,
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17 SANTOS, M. A. da S. Sobrevivência e tensões sociais: Salvador: 1890-1930.
1982. Tese. (Doutorado em História)-Faculdade de Filosofia, Letras e
Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1982.

18 DUTRA, E. R. de F. Comportamento operário nas Minas Gerais: Belo Horizonte
e Juiz de Fora: 1917-1930. 1981. Dissertação (Mestrado em Ciência Política)-
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Minas
Gerais, Belo Horizonte, 1981.

19 RIBEIRO, L. C. Memória, trabalho e resistência em Curitiba: 1890-1920. 1985.
Dissertação (Mestrado em História Social)-Faculdade de Filosofia, Letras e
Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1985.

20 REZENDE, A. P. A classe operária em Pernambuco: cooptação e resistência:
1900-1922. 1981. Dissertação (Mestrado em História)-Instituto de Filosofia
e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1981.

21 CORRÊA, N. E. P. Os libertários e a educação no Rio Grande do Sul: 1895-1926.
1987. Dissertação (Mestrado em Educação)-Faculdade de Educação,
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1987.

22 JARDIM, J. L. P. Comunicação e militância: a imprensa operária no Rio Grande
do Sul: 1892-1923. 1990. Dissertação. (Mestrado em História)-Faculdade de
Filosofia e Ciências Humanas, Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul, Porto Alegre, 1990.

23 SIMÃO, A. Sindicato e Estado: suas relações na formação do proletariado de
São Paulo. São Paulo: Dominus, 1966.

1890-193017 , Comportamento Operário nas Minas Gerais: Belo
Horizonte de Juiz de Fora: 1917-193018 , Memória, Trabalho e Resistência
em Curitiba: 1890-192019 , A Classe Operária em Pernambuco: cooptação
e resistência: 1900-192220 , Os Libertários e a Educação no Rio Grande
do Sul: 1895-192621 , Comunicação e Militância: a Imprensa Operária
no Rio Grande do Sul: 1892-1923.22

Nas dissertações e teses de história, observa-se — e sem
que isso signifique uma uniformidade em suas propostas analíticas
— uma certa recorrência dos temas clássicos da historiografia sobre
os operários: o processo de industrialização, origens da classe e
do movimento operário, condições de vida e trabalho, greves,
associações operárias, relações com o Estado e com a burguesia.
As bibliografias que acompanham estes textos registram também
um ainda pequeno número de referências sobre o movimento
operário dos respectivos estados, o que atesta o pioneirismo dos
trabalhos citados.

Também se verifica que constam de suas bibliografias
alguns “clássicos” do final dos anos 1960 ao início dos 1980 como:
Sindicato e Estado, de Azis Simão23 , Conflito Industrial e Sindicalismo
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24 RODRIGUES, L. M. Conflito industrial e sindicalismo no Brasil. São Paulo,
Difusão Européia do Livro, 1966.

25 RODRIGUES, J. A. Sindicato e desenvolvimento no Brasil. São Paulo: Difusão
Européia do Livro, 1968.

26 PINHEIRO, P. S. de M. S.; HALL, M. M. A classe operária no Brasil: 1889-
1930: documentos. São Paulo: Alfa Omega, 1979. v 1: O movimento operário;
_____ . A classe operária no Brasil: 1889-1930: documentos. São Paulo,
Brasiliense, 1981. v. 2: Condições de vida e trabalho: relações com os empresários
e Estado.

27 FAUSTO, B. Trabalho urbano e conflito social. São Paulo: DIFEL, 1976.
28 CARONE, E. Movimento operário no Brasil: 1877-1944. São Paulo: DIFEL, 1979.
29 MARAM, S. L. Anarquistas, imigrantes e o movimento operário brasileiro. 1890-

1920. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.
30 DULLES, J. W. F. Anarquistas e comunistas no Brasil: 1900-1935. Rio de Janeiro:

Nova Fronteira, 1977.
31 HARDMAN, F. F.; LEONARDI, V. História da indústria e do trabalho no Brasil.

São Paulo: Global, 1982.

no Brasil, de Leôncio Martins24 , Sindicato e Desenvolvimento no Brasil,
de José Albertino Rodrigues25 , A Classe Operária no Brasil: 1889-
1930: documentos:o movimento operário, volume 1, e Condições de Vida
e de Trabalho: relações com os empresários e o Estado, volume 2, de
Paulo Sérgio Pinheiro e Michael Hall26 , Trabalho Urbano e Conflito
Social, de Boris Fausto27 , Movimento Operário no Brasil: 1877-1944,
de Edgar Carone28 , Anarquistas, Imigrantes e o Movimento Operário
Brasileiro: 1890-1920, de Sheldon Leslie Maram29 , Anarquistas e
Comunistas no Brasil: 1900-1935, de John W. Foster Dulles30 , História
da Indústria e do Trabalho no Brasil, de Francico Foot Hardman e
Victor Leonardi31  e várias obras de Edgar Rodrigues. Este elenco
demonstra que a produção regional tem vínculos, como não
poderia deixar de ser, com a bibliografia sobre o movimento
operário do centro do país, pioneira no gênero, com os méritos e
limites que essa condição acarreta.

Quanto às referências teóricas, naqueles anos vão de Marx
a Lenin, passam por Lukács, Gramsci e Poulantzas e chegam a
Thompson, Hobsbawm, Rudé, Ginzburg e Foucault.

É impossível, no âmbito de um trabalho como este, analisar
que tipo de apropriação foi feita dessa bibliografia temática ou
teórica e assim avaliar se as pesquisas sobre o movimento operário
dos diferentes estados dialogam com a historiografia “clássica” e
se são também objeto de novas problematizações, inspiradas, por



Si
lv

ia
 R

eg
in

a 
Fe

rr
az

 P
et

er
se

n

270 Cad. AEL, v.14, n.26, 2009

exemplo, nas obras de Thompson, Hobsbawm, Foucault ou
Ginzburg, para citar alguns dos mencionados.

Ainda que nos anos 1980 haja também trabalhos mais
próximos de estudos de caso ou com recortes mais delimitados,
era difícil, naquelas circunstâncias, onde não existia um conjunto
expressivo de pesquisas, enfrentar questões mais específicas, como
já é freqüente a partir da década dos 1990 em meios acadêmicos
com uma produção mais consolidada sobre a história operária e
que podem ser considerados a regra desde então, mesmo que não
tenha se esgotado a via de trabalhos mais abrangentes. Observando
os títulos desses trabalhos, verifica-se que muitos deles inclusive
se apresentam como “estudos de caso”.

Foi impossível (até mesmo pelo volume da produção)
examinar como as discussões teóricas desses anos foram
apropriadas, mas seria importante verificar se, a par da renovação
temática, houve um aprofundamento nas referências de análise,
uso de novas fontes e revisão de questões que já estavam
assentadas entre os historiadores do tema. Embora tenha
constatado isso claramente em alguns trabalhos, qualquer
conclusão seria impressionista, pois baseada apenas em exemplos
isolados. Mas a questão fica colocada.

Às vezes, essas teses ou dissertações utilizaram um rico
repertório iconográfico e hemerográfico (em alguns casos
reproduzidos no texto), bem como fontes primárias de diferentes
origens, especialmente das bibliotecas e arquivos municipais,
materiais que ampliam muito o âmbito heurístico da pesquisa
sobre a história operária e do trabalho urbano no Brasil,
incorporando uma documentação até então ausente porque
desconhecida. Convém observar que as obras citadas se
reconhecem devedoras em alguma medida do acervo do Arquivo
Edgard Leuenroth da UNICAMP, demonstrando mais uma vez papel
insubstituível dessa instituição para a história operária dos vários
Estados.

Muitos destes trabalhos, até entre os mais recentes, também
se referem de alguma maneira ao ineditismo que representaram e
mesmo ao impacto que causaram:

Adelaide Gonçalves Pereira em sua tese A Imprensa dos
Trabalhadores no Ceará de 1862 aos Anos de 1920, defendida em 2001,
relata que, ao consultar jornais de Fortaleza em um arquivo de
São Paulo, foi interrogada por uma incrédula pesquisadora: “—
Mas há mesmo um movimento operário no Ceará nesse período?”
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32 ROMÃO, F. L. Na trama da história: o movimento operário de Sergipe: 1871-
1935. Aracaju: [SINDIMINA], 2000.

33 DUTRA, E. de F. Os caminhos operários nas Minas Gerais: um estudo das
práticas operárias em Juiz de Fora e Belo Horizonte na Primeira República.
São Paulo: Hucitec: Ed. da UFMG, 1988.

34 ANDRADE, S. M. B. V. de. Classe operária em Juiz de Fora: uma história de
lutas: 1912-1924. Juiz de Fora: Ed. da UFJF, 1986. p. 11.

35 FONTES, J. R. Manifestações operárias na Bahia: o movimento grevista: 1888-
1930. 1982. 466 p. Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais)-Faculdade
de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador,
1982. p. 14.

John French, que prefaciou em 2000, o livro Na trama da
História: o movimento operário em Sergipe: 1871-1935, de Frederico
L. Romão32 , declara que a obra evidencia que a história operária
no Brasil estava finalmente começando a transcender as limitações
geográficas do passado.

Leôncio Martins Rodrigues, comentando Os Caminhos
Operários nas Minas Gerais33 , reconhece que a autora reconstrói uma
história que parecia inexistente no sindicalismo brasileiro: a do
operariado de Juiz de Fora e Belo Horizonte nos primeiros anos
da República, permitindo que ele próprio relativizasse certas
afirmações que tinha feito a partir de suas pesquisas sobre São
Paulo.

Sílvia de Andrade34 , na introdução de seu livro publicado
em 1986, Classe Operária em Juiz de Fora: uma história de lutas, 1912-
1924, escreve:

Percebíamos [...] a necessidade da descentralização da
pesquisa histórica em relação a São Paulo e Rio de Janeiro
e a importância de trazer à luz como se movimentara a
classe operária em um Estado que, embora não possuísse
uma indústria tão desenvolvida como a dos dois Estados
vizinhos, contava com unidades fabris tradicionais e com
centros industriais de alguma importância.

José Raimundo Fontes, ao apresentar em 1982 sua
dissertação Manifestações operárias na Bahia: o movimento grevista,
1888-193035 , reconhece a centralidade de São Paulo e Rio de Janeiro
na história operária, mas observa ser:
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[...] de capital importância que se alargue a dimensão
geográfica das investigações sobre a classe operária,
agora a nível de outras regiões, no sentido de corroborar
as explicações existentes, enriquecendo-as, ou modificá-
las, contribuindo assim para a elaboração de um
conhecimento mais sólido sobre a gênese e o
desenvolvimento histórico da classe operária brasileira
e do próprio país.

Finalmente, para não alongar os exemplos, Alcir Lenharo
destacava o empenho de Regina Horta Duarte em resgatar em
sua tese a biografia do libertário Avelino Fóscolo, “no mínimo
um literato de expressiva produção em Minas Gerais, mas
sintomaticamente esquecido, em grande parte face ao caráter
engajado de sua obra”.

2 SOBRE OS TEMAS DESENVOLVIDOS NO CONJUNTO

DOS TRABALHOS LISTADOS

Pelas razões expostas, é difícil estabelecer o perfil temático
dessa produção, mesmo em termos genéricos, considerando agora
o conjunto dos mais de 900 trabalhos localizados. Às vezes os
títulos são extremamente vagos ou metafóricos e em outros casos
abrangem diferentes temas, pelo que qualquer intento de
classificação será apenas indicativa.

A maioria dos títulos são de caráter abrangente e sem uma
leitura do trabalho é impossível definir mais específicamente seu
campo de abordagem. Entre aqueles cujo conteúdo se explicita
mais claramente nos títulos (que são a minoria), predominam os
seguintes temas:

Sindicalismo, novo sindicalismo, práticas políticas
sindicais, centrais, ligas, associações federações, confederações
(80); greves, conflitos de trabalho, lutas operárias, tensões
sociais, resistência (71); comunismo, revolução de 1917, PCB,
anticomunismo (47); memórias de militantes, de empresas, de
categorias, de bairros etc. (40); trabalho feminino, atuação no
movimento operário, gênero (38); Estado, partidos, legislação,
participação política (37); processo de industrialização,
formação do capital industrial, história de empresas (35);
biografias (35); imprensa operária e meios de produção
simbólica (34);  operários, trabalhadores, aspectos do
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movimento operário, história do movimento operário,
formação do movimento operário, história do trabalho,
mundos do trabalho (31); obras de referência bibliográfica,
inventários de fontes, instrumentos de pesquisa, avaliações
historiográficas (30); sociedades beneficentes, mutualismo,
assistencialismo (26); trabalho portuário e embarcado: (22);
utopias, falanstérios, Colônia Cecília, Erebango (18); Igreja,
círculos operários, ação católica, JOC (17); acidentes de
trabalho, doença, saúde, deficiência física, corpo (15); trabalho
livre e etnia negra (13); bairros fabris, vilas operárias,
vizinhança (13); repressão, exílios, prisões (12); trabalho
ferroviário e ferrovias (12); ambulantes, carroceiros, feirantes,
informais e desempregados (12); identidade, consciência (12);
educação, ensino profissional, analfabetismo (11); socialismo,
social democracia, marxismo (11); trabalho infantil e juvenil: (11);
trabalho e imigração (11); anarquistas e anarquismos (10); cultura
e lazer (9); modelos de gestão, fordismo, processo de trabalho,
novas tecnologias, disciplina (9); formação do mercado de
trabalho livre, transição ao trabalho livre (8); Primeiro de Maio
(8); caixeiros, comércio varejista, clubes caixeirais: (8); formação
da classe operária; da mão de obra industrial (8); família operária
(7); trabalho doméstico (6); iconografia (4); cooperativismo (4);
condições de vida (4); congressos operários (3); romance histórico
(3); arqueologia industrial (3).

Apesar de uma significativa contribuição para a história
operária e do trabalho urbano no Brasil, estas obras ainda
constituem “ilhas” de informações à espera da construção de
algumas “pontes” que as integrem, quando for o caso, em um
único processo histórico. Isto é bem mais complicado, pois não
possuímos ainda uma “acumulação originária” de pesquisas para
um investimento analítico desse porte, mas estamos
provavelmente no caminho. Talvez uma possibilidade nesse
sentido fosse a identificação de algumas questões de âmbito
nacional que pudessem servir de nexo interestadual e que
permitissem um tratamento comparativo. Por exemplo, a
conjuntura das greves de 1917; as grandes causas que comoveram
nacionalmente os operários como a execução de Sacco e Vanzetti;
os efeitos da deflagração das guerras; a deportação de militantes;
os congressos operários da COB etc. É certo que a história operária
não se expressa apenas por esses tipos de manifestações, mas
provavelmente seria um caminho analítico útil.
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Outra forma de estabelecer esta visão mais integrada talvez
fosse trabalhar com questões envolvendo a circulação dos
militantes e das idéias através dos diferentes centros em que o
movimento operário ia se constituindo. Nesse sentido, quero
mencionar a pesquisa que realizei sobre a circulação da imprensa
operária e sobre várias formas de circulação através dos Estados e
mesmo internacional dos militantes que atuavam no Brasil, quer
em missões de propaganda ou representação, quer nas várias
circunstâncias de fuga ou deportação ou por efeito da própria
mobilidade inerente a algumas categorias profissionais.

Uma providência preliminar, entretanto, está na base de
qualquer projeto voltado para um tratamento mais abrangente e
descentralizado da história operária e do trabalho urbano no Brasil:
é preciso uma análise mais metódica dessa produção local de teses,
dissertações, artigos e comunicações, procurando a partir dela
construir algumas hipóteses de trabalho que rompam com as
visões localistas sobre o tema. Na medida do possível, tenho
procurado obter cópias dos trabalhos para constituir um material
de consulta a ser depositado no Núcleo de Pesquisa em História
do IFCH da UFRGS, que já possui um considerável acervo referente
a história operária do Rio Grande do Sul. A solução que me parece
a mais adequada, no entanto, seria obter e abrigar essa bibliografia
por meio do e no Arquivo Edgard Leuenroth, não apenas por sua
reconhecida competência, prestígio, capacidade de organização
como por sua facilidade de consulta, em muitos casos, on-line.

Em seqüência, apresento as referências bibliográficas e de
outros trabalhos que localizei, agrupados por ordem alfabética
de autor e por Estados aos quais as obras se referem. Como esse é
um inventário que sempre estará incompleto e sujeito a correções,
agradeço desde já as colaborações que forem enviadas.
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ACRE

COSTA SOBRINHO, Pedro Vicente. Sindicalismo no Acre. São Paulo, PPG em
Ciências Sociais da PUCSP, 1991. Dissertação de mestrado.

COSTA SOBRINHO, Pedro Vicente. Capital e trabalho na Amazônia ocidental:
contribuição à história social e das lutas sindicais no Acre. São Paulo/Rio Branco,
Cortez/UFAC, 1992. 189 p.

ALAGOAS

ALMEIDA, Luis Sávio de. A república e o movimento operário em Alagoas (a
redenção dos filhos do trabalho). Anais do Simpósio Cem Anos de República. Maceió:
EDUFAL, 1989. pp. 38-88.

ALMEIDA, Luis Sávio de. A greve dos ferroviários em 1909. Revista do CCHLA.
Maceió, EDUFAL, (5): 7-13. 1990.

ALMEIDA, Luis Sávio de. Breve reflexão sobre a mulher na indústria têxtil:
Alagoas, 1920. Revista do CCHLA. Maceió, EDUFAL, (6) 1991.

ALMEIDA, Luis Sávio de. Raízes do comunismo em Alagoas. Debates de História
Regional. Revista do Departamento de História da Universidade Federal de
Alagoas, Maceió (1): 117-137. 1992.

BRANDÃO, Octavio. Combates e batalhas - Memórias. São Paulo, Alfa-Ômega,
1978. v.1.

CORREIA, Telma de Barros. Pedra: plano e cotidiano operário no sertão - o projeto
urbano de Delmiro Gouveia. São Paulo, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da
USP, 1995. Tese de doutorado.

CORREIA, Telma de Barros. Pedra: plano e cotidiano operário no sertão. Campinas,
S.P., Papirus, 1998.

MACIEL, Osvaldo Batista Acioly. Filhos do trabalho, apóstolos do socialismo: os
tipógrafos e a construção de uma identidade de classe em Maceió (1859-1905). Recife,
PPG em História da UFPE, 2004. Dissertação de mestrado.

* A revisão desta lista contou com a participação do bolsista de iniciação
científica (CNPq), NAUBER GAVSKI DA SILVA, do Curso de Graduação em
História da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

RELAÇÃO DAS OBRAS *
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MACIEL, Osvaldo Batista Acioly. A Associação Tipográfica Alagoana (1869-1899).
Programas e Resumos. XXIII Simpósio Nacional de História/ANPUH. Londrina,
17 a 22 de julho de 2005. p. 377.

MACIEL, Osvaldo Batista Acioly. Instituições arquivísticas e sindicatos: memória,
acervos documentais e a História do Trabalho em Alagoas. Comunicação apresentada
na 3ª Jornada Nacional de História do Trabalho. GT Mundos do Trabalho-ANPUH.
UFF, Niterói, RJ, 22 a 25 de agosto de 2006.

PLANCHEREL, Alice Anabuki. Memória e omissão: anarquismo e Otávio Brandão.
Maceió, EDUFAL, 1997.

SANTANNA, Moacir Medeiros de. Elysio de Carvalho, um militante do anarquismo.
Maceió/ Brasília: Alagoas/ MEC,1982.

SANTANNA, Moacir Medeiros de. Primeiros movimentos grevistas em Alagoas.
Revista do CCHLA. Maceió, EDUFAL (4): 56-60.1987.

TENÓRIO, Douglas Apratto. As ferrovias em Alagoas - Estudo de implantação do
transporte ferroviário nas Alagoas durante o período imperial até o alvorecer do período
republicano. Recife, PPG em História da UFPE, 1977. Dissertação de mestrado.

AMAPÁ

ALCINO, Pe. Rogero. Clevelândia do Norte. Guanabara, Biblioteca do Exército,
1971.

ROMANI, Carlo Maurizio. Clevelândia, Oiapoque — Aqui começa o Brasil. Trânsitos
e confinamentos na fronteira com a Guiana Francesa (1900-1927). Campinas, PPG em
História da UNICAMP, 2003. Tese de doutorado.

SAMIS, Alexandre. Moral pública e martírio privado. Colônia penal de Clevelândia do
Norte e o processo de exclusão social e exílio interno no Brasil dos anos 20. Rio de Janeiro,
Achiamé, 1999.

AMAZONAS

ALBUQUERQUE, Gerson. Seringueiros, coletores e pescadores: os trabalhadores do
Rio Murú. São Paulo, PPG em História da PUCSP, 1996.  Dissertação de mestrado.

COSTA, Francisca Deusa Sena da. Quando o viver ameaça a ordem urbana. São Paulo,
PPG em História da PUCSP, 1987. Dissertação de mestrado.

COSTA, Francisca Deusa Sena da. Trabalhadores urbanos em Manaus na virada do
século. Trabalho apresentado no Encontro Regional da ANPUH/ Núcleo São Paulo,
Campinas, UNICAMP, 1994.

COSTA, Francisca Deusa Sena da. Manaus e a imprensa operária: o discurso do
trabalhador também exclui. Amazônia em Cadernos, No. 2/3. Manaus: Ufam/Museu
Amazônico, 1993/1994, p. 221-232.

COSTA, Hideraldo Lima da. Trabalho, cultura e luta social na Amazônia: o discurso
dos viajantes. São Paulo, PPG em História da PUCSP, 1997. Dissertação de mestrado.
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DERZI, Ana Maria de Lima. A prática educativa do sindicato. O caso do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Manaus.
Fortaleza, Faculdade de Economia da Universidade Federal do Ceará, 1989.
Dissertação de mestrado.

FREIRE, José Ribamar Bessa. Repertório de fontes para o estudo do movimento
operário no Brasil: Jornais do acervo do Instituto Internacional de História Social
- 1887-1937. In: PINHEIRO, Luís Balkar Sá Peixoto e PINHEIRO, Maria Luiza
Ugarte (Orgs). História & Imprensa no Amazonas. Manaus: Edua/CNPq, 2006.

MOURÇO, Leila. História da indústria e do trabalho na Amazônia Brasileira. Trabalho
apresentado no V Encontro da ADHILAC (Associação dos Historiadores Latino-
Americanos e do Caribe). São Paulo, USP, 1990.

PINHEIRO, Luís Balkar Sá Peixoto. Mundos do trabalho na Cidade da Borracha —
Mostra Expositiva. Manaus, UFAM/ Museu Amazônico, maio/julho de 2004.

PINHEIRO, Luís Balkar Sá Peixoto. Contramão da história: mundos do trabalho na
Cidade da Borracha (Manaus, 1920-1945). Programas e Resumos. XXIII Simpósio
Nacional de História/ ANPUH. Londrina,17 a 22 de julho de 2005. p. 299.

PINHEIRO, Maria Luiza Ugarte. Tradições, aspirações e conspirações: trabalho e
conflito na zona portuária de Manaus (1890-1930). Amazônia em Cadernos. Manaus,
UFAM/ Museu Amazônico (2/3): 213-220. 1993/1994.

PINHEIRO, Maria Luiza Ugarte. A cidade sobre os ombros: trabalho e conflito no
porto de Manaus (1899-1925). Programas/ Resumos/ Informações. XIX Simpósio
Nacional de História/ ANPUH. Belo Horizonte, 20 a 25 de julho de1997. p. 261.
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URBAN LABOR AND WORKING-CLASS HISTORY
OUTSIDE RIO DE JANEIRO AND SÃO PAULO: AN
ANNOTATED RESEARCH BIBLIOGRAPHY

ABSTRACT
The article and the bibliography that follows it result from a
research project entitled “The regional, the national and the
international in the Brazilian labor movement: new research
trends”, funded by the Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq). The main argument of the text is
that research on urban labor and working-class history in Brazil
would benefit greatly from a more systematic dialogue between
the strong and abundant historiography on the subject focused
on São Paulo and Rio de Janeiro and the emerging one about other
Brazilian states. The article offers a preliminary review of the
bibliography on labor and working-class history outside Rio de
Janeiro and São Paulo. The bibliography includes items made
available until December, 2006.
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